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Projeto prevê a criação de 
uma indústria fonográfica 
e facilidades para os músicos 

úsicos do Distrito Federal: aten-
ção! Corre pelos gabinetes da Se-
cretaria de Cultura um projeto que 
prevê a implantação de um pólo fo-

nográfico no DF. "Não é nada muito ambi-
cioso", avisa o secretário Fernando Lemos. 
O objetivo é lançar o embrião de uma in-
dústria que, se der certo, poderá mostrar às 
gravadoras do País o que é que as bandas de 
Brasília têm. 

"Constatamos que as grandes deficiên-
cias enfrentadas pelos músicos daqui são a 
falta de locais apropriados para ensaios e de 
condições para a gravação de fitas demo", 
avalia o secretário. Segundo ele, o primeiro 
passo em direção ao pólo fonográfico já está 
sendo dado: a pedido da Secretaria de Cul-
tura, as administrações regionais estudam a 
destinação de locais alternativos que, equi-
pados pela própria SEC, poderão ser utili-
zados para ensaios de bandas e outros gru-
pos de música, teatro e dança. 

O segundo passo será a formação de um 
pool de estúdios para a gravação de fitas de-
mo. "Já nos reunimos com alguns músicos e 
donos de estúdios e lançamos essa idéia", 
diz Lemos. Segundo levantamento da Se-
cretaria, existem atualmente em Brasília 
cinco estúdios em condições de realizar 
gravações de qualidade e outros 37 apro-
priados para ensaios e gravações modestas. 
A idéia da Secretaria é reunir todos eles 
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num pool e permitir aos grupos gravar suas 
fitas a preços subsidiados pelo governo. 

"Daí poderemos evoluir para a criação de 
uma indústria fonográfica regional, como a 
da Bahia. Uma indústria intermediária, de 
apoio", diz o secretário. Fernando Lemos 
acredita que seja possível, até o final de sua 
gestão, deixar o caminho aberto à implanta-
ção de um "pólo fonográfico modesto". 

Para o músico Fernando Corbal, iate= 
grante do Grupo Naipe e proprietária do 
Ponte Stúdio em sociedade com Bênio 
Quintas, "a idéia é ótima mas não resolve o 
problema". Corbal acredita que "o impor-
tante agora não é gravar discos, mas criar 
mercado para vendê-los". Por isso defende 
a ampliação dos espaços para apresentações 
dos grupos locais, "praticamente restritos 
aos bares". 

"O músico que não tem onde tocar, não 
tem mídia e não vende seu disco. Precisa-
mos de mais espaço para nos apresentar e 
formar nosso público, antes de pensar em 
gravar", argumenta, lembrando que os cer-
ca de mil CDs do Grupo Naipe foram ven-
didos "de mão em mão". Corbal salienta a 
necessidade de organizar o esquema de dis-
tribuição e divulgação dos produtos do pólo 
fonográfico, mas ainda não sabe se o Ponte 
Stúdio integrará o pool a que se refere o se-
cretário Fernando Lemos: "Tenho medo de 
que, quando o trabalho começar, o subsídio 
governamental seja insuficiente e o custo 
mais pesado das gravações caia sobre os 
músicos e os estúdios". 

a Anamaria Rossi 


